
Aula 19 3 Conflitos na África Subsaariana 
(Parte 2): Conflitos em Etiópia e Sudão
Desvendando a Complexidade: Conflitos em Etiópia e Sudão

Bem-vindo(a) à Aula 19 do nosso Curso de Análise de Conflitos Globais! Sabemos que o dia a dia pode ser 
exaustivo, mas a sua dedicação em aprofundar o conhecimento sobre temas tão cruciais é inspiradora. Esta aula 
foi pensada para você, que busca não apenas cumprir horas complementares ou se preparar para concursos, mas, 
acima de tudo, compreender as dinâmicas que moldam o nosso mundo.

Nesta jornada, vamos mergulhar em dois dos mais complexos e impactantes cenários de conflito na África 
Subsaariana: a Etiópia e o Sudão. Não se trata apenas de memorizar datas ou nomes, mas de entender as raízes 
profundas, os atores envolvidos e as implicações que reverberam muito além das fronteiras desses países. Ao final 
desta aula, você será capaz de analisar criticamente as causas e consequências desses conflitos, identificando 
padrões e aplicando lentes de análise modernas que vão desde a geopolítica de recursos até o impacto da 
tecnologia.

A relevância prática deste conhecimento é imensa. Seja para uma prova de concurso que exige uma visão 
aprofundada sobre relações internacionais, seja para aprimorar sua capacidade de análise em qualquer área 
profissional, compreender a complexidade dos conflitos globais é uma habilidade cada vez mais valorizada. Pense 
nisso como a capacidade de ler as entrelinhas do noticiário, de ir além da manchete e decifrar os verdadeiros 
motores por trás dos eventos.

Nossa jornada começará com uma contextualização geral da região, para então nos aprofundarmos na guerra em 
Tigray, na Etiópia, e suas ramificações étnicas e regionais. Em seguida, voltaremos nosso olhar para o Sudão e o 
Sudão do Sul, explorando suas transições políticas turbulentas e os conflitos que os assombram. Ao longo do 
caminho, integraremos as tendências mais recentes em análise de conflitos, como as guerras híbridas, a disputa 
por recursos naturais, o papel da tecnologia e a crescente influência de atores não estatais. Prepare-se para uma 
aula que desafiará sua percepção e expandirá sua compreensão sobre a geopolítica contemporânea.



O Palco Africano e a Lente da Complexidade

Diversidade e Desafios
A África Subsaariana, muitas 
vezes retratada de forma 
simplista, é um continente de 
imensa diversidade cultural, 
econômica e política. No 
entanto, é também uma região 
que historicamente enfrenta 
desafios complexos, muitos 
deles legados de um passado 
colonial e de fronteiras traçadas 
artificialmente.

Conflitos Multifacetados
Quando pensamos em conflitos 
modernos, a imagem de 
exércitos tradicionais em 
campos de batalha pode ser 
enganosa. A realidade é que as 
guerras de hoje são 
multifacetadas, envolvendo uma 
mistura de táticas que borram 
as linhas entre o convencional e 
o irregular.

Análise Aprofundada
Compreender os conflitos que 
ali se desenrolam exige ir além 
das manchetes e mergulhar nas 
camadas de etnicidade, religião, 
governança e, cada vez mais, 
na disputa por recursos e na 
influência de novas tecnologias.

Nesta aula, utilizaremos lentes de análise que nos permitirão enxergar além da superfície. Falaremos sobre os 
conflitos híbridos, que mesclam táticas militares tradicionais com guerrilha, ciberataques e campanhas de 
desinformação. Abordaremos a geopolítica de recursos naturais, onde a água, minerais e energia se tornam 
fontes de tensão. Discutiremos o impacto da tecnologia, desde drones e inteligência artificial até o uso de redes 
sociais para propaganda. E, por fim, analisaremos o papel crescente dos atores não estatais, como milícias e 
corporações, que muitas vezes operam à margem do controle governamental.

Conflitos Híbridos
Táticas militares tradicionais + guerrilha + 
ciberataques + desinformação

Recursos Naturais
Água, minerais e energia como fontes de tensão 
geopolítica

Tecnologia
Drones, IA e redes sociais transformando a natureza 
dos conflitos

Atores Não Estatais
Milícias e corporações operando à margem do 
controle governamental

Essas tendências não são isoladas; elas se entrelaçam, criando um tecido de conflito ainda mais denso. Imagine 
que você está tentando montar um quebra-cabeça gigante. Cada uma dessas lentes (conflitos híbridos, recursos, 
tecnologia, atores não estatais) é uma peça que, quando encaixada corretamente, revela uma imagem mais clara e 
completa do cenário. Ao aplicar essas lentes aos casos da Etiópia e do Sudão, você verá como a teoria se conecta 
diretamente com a prática, permitindo uma análise muito mais rica e profunda.



Etiópia: A Guerra em Tigray 3 Raízes 
Profundas
A Etiópia, uma nação com uma história milenar e uma das 
civilizações mais antigas do mundo, é um mosaico de etnias e 
culturas. Por décadas, foi governada por uma coalizão dominada 
pela Frente de Libertação do Povo Tigray (TPLF), que, embora 
representasse uma minoria étnica, detinha um poder político e 
militar desproporcional. Essa estrutura de poder gerou 
ressentimentos e tensões latentes entre os diversos grupos 
étnicos do país, como os Oromo e Amhara, que são maioritários.

A ascensão de Abiy Ahmed ao poder em 2018, um Oromo, trouxe 
consigo a promessa de reformas democráticas e uma maior 
inclusão de todos os grupos étnicos. Abiy, inclusive, ganhou o 
Prêmio Nobel da Paz por suas iniciativas de pacificação com a 
Eritreia, vizinha e antiga inimiga da Etiópia. No entanto, suas 
reformas também desmantelaram a estrutura de poder que a TPLF 
havia construído ao longo de quase 30 anos, gerando um profundo 
descontentamento na região de Tigray, que se sentiu 
marginalizada e ameaçada.

Mapa étnico da Etiópia destacando as 
principais regiões e grupos étnicos
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Domínio da TPLF
Por quase 30 anos, a Frente de 

Libertação do Povo Tigray manteve 
controle desproporcional sobre o poder 

político e militar da Etiópia

2

Ascensão de Abiy Ahmed 
(2018)

Um Oromo assume o poder, 
prometendo reformas democráticas e 

maior inclusão étnica

3

Prêmio Nobel da Paz
Abiy é reconhecido por suas iniciativas 

de pacificação com a Eritreia

4

Desmantelamento do poder da 
TPLF

As reformas de Abiy reduzem a 
influência da TPLF, gerando 

descontentamento em Tigray

A região de Tigray, localizada no norte da Etiópia, não é apenas uma área geográfica; é um centro de identidade e 
poder para o povo Tigray. Com uma história de resistência e uma forte organização militar, a TPLF via as ações do 
governo federal como uma tentativa de minar sua autonomia e influência. Essa percepção de ameaça, combinada 
com disputas sobre a realização de eleições regionais em meio à pandemia, acendeu o estopim para o conflito.

Pense na Etiópia como uma panela de pressão étnica e política. Por muito tempo, a tampa (o governo da TPLF) 
conseguiu conter as tensões internas. Quando essa tampa foi removida ou alterada drasticamente, a pressão 
acumulada encontrou uma válvula de escape violenta.

As raízes do conflito em Tigray, portanto, não são apenas políticas; elas estão profundamente entrelaçadas com 
identidades étnicas, históricas e a distribuição de poder e recursos dentro de um estado complexo e multifacetado.



A Escalada em Tigray: Fatores e Atores
O conflito em Tigray eclodiu em novembro de 2020, quando o governo federal etíope lançou uma ofensiva militar 
contra a TPLF, acusando-a de atacar uma base militar federal na região. O que se seguiu foi uma guerra brutal que 
rapidamente se transformou em um complexo emaranhado de forças, envolvendo não apenas o exército etíope e 
as forças da TPLF, mas também milícias regionais e, crucialmente, tropas da vizinha Eritreia, que historicamente 
tem uma relação tensa com a TPLF.

Governo Federal de Abiy Ahmed
Buscava reafirmar a autoridade central e desarmar 
a TPLF, que considerava uma força 
desestabilizadora.

Frente de Libertação do Povo Tigray 
(TPLF)
Lutava para manter sua autonomia e influência, 
vendo a ofensiva como uma tentativa de 
aniquilação política.

Eritreia
Aproveitou a oportunidade para enfraquecer um 
inimigo de longa data, a TPLF, com quem travou 
uma guerra de fronteira no final dos anos 90.

Milícias Regionais
Diversos grupos étnicos armados se envolveram 
no conflito, muitos com agendas próprias e 
rivalidades históricas.

As implicações étnicas do conflito são devastadoras. Relatos de atrocidades contra civis, deslocamento em massa 
e uso da fome como arma de guerra surgiram de ambos os lados, com acusações de limpeza étnica e crimes 
contra a humanidade. A polarização étnica se aprofundou, tornando a reconciliação um desafio monumental. 
Regionalmente, o conflito desestabilizou o Chifre da África, uma área já volátil, com fluxos de refugiados para o 
Sudão e preocupações sobre a segurança de rotas comerciais e a estabilidade de países vizinhos.

Impacto Humanitário

O conflito resultou em milhares de mortes, mais de 2 milhões de deslocados internos e uma grave crise 
de fome, com acusações de uso deliberado da fome como arma de guerra.

Imagine a situação como um incêndio florestal. O governo etíope acendeu o fósforo, mas o vento (as tensões 
étnicas e regionais preexistentes) e a vegetação seca (a presença de múltiplos atores armados e interesses 
externos) fizeram com que as chamas se espalhassem incontrolavelmente. A complexidade dos atores e a 
profundidade das divisões étnicas transformaram o que poderia ter sido uma operação militar limitada em uma 
catástrofe humanitária e geopolítica de grandes proporções.



Tigray sob a Lente dos Conflitos Híbridos
A guerra em Tigray é um exemplo contundente de como os conflitos híbridos se manifestam no século XXI. Não 
se trata apenas de confrontos militares diretos entre exércitos. O que vimos na Etiópia foi uma mescla de táticas 
convencionais, com o uso de artilharia pesada e forças terrestres, combinadas com elementos de guerra irregular, 
como táticas de guerrilha empregadas pelas forças da TPLF em terrenos montanhosos.

Guerra Convencional
Uso de artilharia pesada

Forças terrestres regulares

Operações militares coordenadas

Guerra Irregular
Táticas de guerrilha

Aproveitamento do terreno montanhoso

Ataques surpresa e emboscadas

Ciberguerra
Ataques a infraestruturas digitais

Cortes de internet em Tigray

Vigilância e monitoramento

Guerra de Informação
Campanhas de desinformação

Uso de redes sociais para propaganda

Manipulação de narrativas

Além disso, a dimensão da ciberguerra e da desinformação foi crucial. Ambos os lados utilizaram as redes sociais 
e a mídia para disseminar suas narrativas, desacreditar o inimigo e mobilizar apoio. Notícias falsas, vídeos 
manipulados e campanhas de ódio online se tornaram ferramentas de combate tão importantes quanto as armas 
físicas. Essa "guerra de narrativas" não apenas moldou a percepção pública interna, mas também influenciou a 
resposta da comunidade internacional, muitas vezes dividida e confusa diante da avalanche de informações 
contraditórias.

Um exemplo prático dessa dinâmica foi o uso massivo de plataformas como o Twitter e o Facebook para espalhar 
propaganda governamental e da TPLF, com hashtags e memes visando influenciar a opinião pública. Ao mesmo 
tempo, a internet foi frequentemente cortada em Tigray, limitando a capacidade de jornalistas e organizações 
humanitárias de verificar informações e expor a realidade no terreno. Essa manipulação do fluxo de informações é 
uma característica marcante dos conflitos híbridos, onde a verdade se torna uma das primeiras vítimas.

A aplicação real desse conceito é vital para analistas e profissionais de segurança. Entender que um conflito 
não é apenas sobre quem tem mais tanques, mas também sobre quem controla a narrativa e a infraestrutura de 
comunicação, muda completamente a abordagem. É como se, em vez de apenas lutar no campo de batalha, os 
combatentes também estivessem travando uma batalha constante na mente das pessoas, usando a informação 
como uma arma poderosa.



Recursos e Tecnologia em Tigray

Recursos Naturais Estratégicos
A Etiópia, embora não seja um grande produtor de 
petróleo, possui recursos naturais estratégicos que 
podem ser fontes de tensão, como terras férteis e, 
crucialmente, a água. A região de Tigray, com seu 
potencial agrícola, e a disputa mais ampla sobre o uso 
das águas do Nilo (com a construção da Grande 
Barragem do Renascimento Etíope 3 GERD) adicionam 
camadas de complexidade à geopolítica local.

Embora a GERD não seja a causa direta do conflito em 
Tigray, a gestão de recursos hídricos é um tema 
sensível que permeia as relações regionais e pode ser 
um fator de instabilidade futura.

O uso de tecnologias avançadas como drones 
transformou a dinâmica do conflito em Tigray

Impacto da Tecnologia no Conflito

Drones
O uso de drones foi amplamente 
documentado, com o governo 
etíope utilizando-os para vigilância, 
reconhecimento e ataques aéreos. 
Esses drones, muitos deles 
adquiridos de países como a 
Turquia e os Emirados Árabes 
Unidos, deram ao governo uma 
vantagem significativa em termos 
de capacidade de ataque e 
monitoramento.

Inteligência Artificial
A IA, embora talvez não diretamente 
em uso em sistemas de armas 
autônomos, certamente 
desempenhou um papel em análises 
de dados, reconhecimento de 
padrões e até mesmo na otimização 
de campanhas de desinformação.

Redes Sociais
As redes sociais foram palcos de 
intensas batalhas narrativas, mas 
também serviram como ferramentas 
de mobilização para ambos os 
lados, permitindo que a TPLF, por 
exemplo, mantivesse contato com 
sua diáspora e mobilizasse apoio.

Imagine a tecnologia como uma "faca de dois gumes" no contexto de conflitos. Por um lado, ela pode ser usada 
para vigilância e ataques precisos, minimizando riscos para as forças atacantes. Por outro, a mesma tecnologia, 
como as redes sociais, pode ser usada por grupos insurgentes para organizar, recrutar e espalhar sua 
mensagem, desafiando o controle estatal.

A guerra em Tigray demonstrou claramente como a acessibilidade e a proliferação de tecnologias avançadas estão 
remodelando a forma como os conflitos são travados e percebidos.



Atores Não Estatais e o Impacto Humanitário 
em Tigray
Além das forças governamentais e da TPLF, o conflito em Tigray foi marcado pela atuação de diversos atores não 
estatais. Milícias étnicas, como as forças especiais Amhara e outras milícias regionais, desempenharam um papel 
significativo, muitas vezes operando com pouca ou nenhuma supervisão central. Esses grupos, motivados por 
antigas rivalidades étnicas e disputas territoriais, foram acusados de cometer graves violações dos direitos 
humanos, exacerbando a violência e a instabilidade.

1

Milícias Étnicas
Grupos armados organizados 
com base em identidades 
étnicas, como as forças 
especiais Amhara, que operam 
com autonomia significativa.

2

Forças Eritreias
Tropas de um país vizinho que 
se envolveram no conflito, 
acusadas de graves violações 
de direitos humanos.

3

Grupos Paramilitares
Organizações armadas que 
operam à margem das 
estruturas militares formais, 
muitas vezes com agendas 
próprias.

A presença e a influência desses atores não estatais tornam o cenário de conflito ainda mais imprevisível e difícil 
de controlar. Eles não estão sujeitos às mesmas cadeias de comando ou às leis de guerra que os exércitos 
regulares, o que pode levar a um aumento da brutalidade e da impunidade. Em Tigray, a atuação dessas milícias, 
juntamente com as forças da Eritreia, complicou os esforços de paz e a entrega de ajuda humanitária, tornando a 
proteção de civis uma tarefa quase impossível.

Crise Humanitária

O impacto humanitário da guerra em Tigray foi catastrófico. Milhões de pessoas foram deslocadas 
internamente ou buscaram refúgio em países vizinhos, principalmente no Sudão. A fome se tornou uma 
ameaça real, com o bloqueio de ajuda humanitária e a destruição de infraestruturas agrícolas. Relatos de 
violência sexual, massacres e pilhagens se tornaram comuns, pintando um quadro sombrio da vida civil 
na região.

Essa situação nos conecta diretamente com a responsabilidade internacional. Diante de tamanha crise humanitária 
e das acusações de crimes de guerra, a comunidade global enfrenta o dilema de como intervir, proteger civis e 
garantir a responsabilização dos culpados, sem agravar ainda mais o conflito. A complexidade dos atores não 
estatais e a dificuldade em atribuir responsabilidades tornam essa tarefa ainda mais desafiadora, transformando o 
conflito em Tigray em um laboratório para os desafios da governança global em um mundo fragmentado.



Sudão: Uma Nação em Transição Perpétua
O Sudão, o terceiro maior país da África em área, é uma nação 
que, desde sua independência em 1956, tem sido marcada por 
uma série quase ininterrupta de conflitos internos, golpes militares 
e transições políticas turbulentas. Sua história é um testemunho da 
complexidade de construir uma identidade nacional coesa em 
meio a profundas divisões étnicas, religiosas e geográficas. A 
nação é um caldeirão de culturas árabes e africanas, muçulmanas 
e cristãs, nômades e agricultores, cada grupo com suas próprias 
aspirações e ressentimentos.

Por três décadas, o Sudão foi governado com mão de ferro por 
Omar al-Bashir, um líder que chegou ao poder por meio de um 
golpe militar em 1989 e que é procurado pelo Tribunal Penal 
Internacional por crimes de guerra e genocídio em Darfur. Seu 
regime foi caracterizado pela repressão, pela islamização forçada 
e por uma política de divisão que exacerbou as tensões internas. 
No entanto, em 2019, uma onda de protestos populares, 
impulsionada por dificuldades econômicas e o desejo por 
democracia, culminou na sua derrubada.

Omar al-Bashir governou o Sudão por três 
décadas até sua queda em 2019

11956
Independência do Sudão

2 1989
Golpe militar leva Omar al-Bashir ao poder

32003-2005
Auge do conflito em Darfur

4 2011
Independência do Sudão do Sul

52019
Queda de al-Bashir após protestos populares

6 2023
Guerra civil entre SAF e RSF

A queda de al-Bashir abriu uma janela de esperança para uma transição democrática, com a formação de um 
governo de transição civil-militar. Parecia que o Sudão finalmente poderia virar a página de seu passado 
autoritário. No entanto, essa promessa de transição se revelou frágil. As tensões entre os componentes civis e 
militares do governo, as disputas por poder e a persistência de grupos armados regionais continuaram a minar a 
estabilidade.

Pense no Sudão como um rio com muitas corredeiras e afluentes. A 
cada curva, há um novo desafio, uma nova corrente que pode desviar o 
curso.

A transição política não é um caminho reto, mas uma jornada sinuosa, cheia de obstáculos e forças que puxam 
em direções opostas. A esperança de um futuro democrático colide constantemente com as realidades de um 
passado de autoritarismo e conflito, tornando a estabilidade uma meta elusiva.



Sudão: A Luta pela Democracia e os 
Conflitos Internos
A transição política no Sudão, iniciada com a derrubada de Omar al-Bashir, tem sido um campo de batalha 
constante entre as aspirações democráticas da população e a persistência do poder militar. O país testemunhou 
múltiplos golpes e tentativas de golpe desde 2019, com o mais recente e devastador em abril de 2023, quando 
uma disputa de poder entre o Exército Sudanês (SAF) e as Forças de Apoio Rápido (RSF), uma poderosa milícia 
paramilitar, mergulhou o país em uma guerra civil em larga escala.

Colapso Econômico
A economia está em ruínas, com 
inflação galopante, escassez de 
alimentos e combustíveis, e 
serviços básicos interrompidos.

Infraestrutura Devastada
Hospitais, escolas, estradas e 
sistemas de água e energia 
foram severamente danificados 
ou destruídos pelo conflito.

Sofrimento Civil
A população sofre com a 
violência generalizada, 
deslocamento forçado e falta de 
acesso a necessidades básicas.

Além do conflito atual entre o SAF e a RSF, o Sudão tem uma longa história de conflitos internos em regiões como 
Darfur, Nilo Azul e Kordofan do Sul. Nessas áreas, grupos armados regionais continuam a lutar por autonomia, 
recursos e reconhecimento, muitas vezes explorando as divisões étnicas e religiosas.

Exército Sudanês (SAF)
Liderado pelo General Abdel Fattah al-Burhan

Representa a instituição militar tradicional

Controla grande parte da infraestrutura estatal

Busca manter o controle sobre a transição política

Forças de Apoio Rápido (RSF)
Comandadas por Mohamed Hamdan Dagalo 
("Hemedti")

Originadas das milícias Janjaweed de Darfur

Notórias por sua brutalidade e violações de direitos 
humanos

Cresceram em poder e influência sob al-Bashir

Imagine a situação como uma corrida de revezamento onde os corredores (as facções militares e civis) não 
confiam uns nos outros e, em vez de passar o bastão, tentam roubá-lo à força. Essa desconfiança e a luta 
implacável pelo poder impedem que o país avance em direção à estabilidade e à democracia. A população, que 
clamou por liberdade, se vê novamente presa em um ciclo de violência e incerteza, com poucas perspectivas 
de um futuro pacífico no curto prazo.



Sudão do Sul: A Independência e Seus 
Desafios
A história do Sudão do Sul é um capítulo à parte na saga sudanesa, mas intrinsecamente ligada a ela. Após 
décadas de guerra civil com o norte, que resultou em milhões de mortos e deslocados, o Sudão do Sul conquistou 
sua independência em 2011, tornando-se a nação mais jovem do mundo. A separação foi celebrada como o fim de 
um longo e sangrento conflito, com a promessa de paz e prosperidade para um povo que havia sofrido 
imensamente.

Décadas de Guerra Civil
Conflito prolongado entre o norte e o sul do Sudão, 
resultando em milhões de mortos e deslocados.

Independência em 2011
O Sudão do Sul se torna a nação mais jovem do 
mundo, com grandes esperanças de paz e 
desenvolvimento.

Guerra Civil em 2013
Conflito entre facções leais ao presidente Salva Kiir 
(Dinka) e ao vice-presidente Riek Machar (Nuer).

Crise Humanitária
Milhões de deslocados, fome generalizada e 
colapso das instituições e serviços básicos.

No entanto, a promessa de paz foi efêmera. A nova nação, rica em petróleo, mas com instituições frágeis e 
profundas divisões étnicas internas, rapidamente mergulhou em sua própria guerra civil em 2013. O conflito 
eclodiu entre facções leais ao presidente Salva Kiir (da etnia Dinka) e ao seu então vice-presidente Riek Machar 
(da etnia Nuer), as duas maiores etnias do país. O que se seguiu foi uma brutal guerra interna que devastou o país, 
deslocou milhões e levou a uma crise humanitária de proporções épicas.

A Maldição dos Recursos

A riqueza do petróleo, que deveria ser uma bênção para o desenvolvimento do Sudão do Sul, tornou-se 
uma maldição, alimentando a corrupção e a luta pelo controle dos recursos entre as diferentes facções.

Pense na independência do Sudão do Sul como um divórcio que, em vez de trazer alívio, gerou ainda mais 
problemas. As partes se separaram, mas as tensões e as disputas internas, que antes eram mascaradas pela 
luta contra um inimigo comum, vieram à tona com força total.

A guerra civil no Sudão do Sul é um lembrete doloroso de que a independência política não garante a paz ou a 
estabilidade. A construção de uma nação exige mais do que fronteiras; exige instituições fortes, governança 
inclusiva e a capacidade de resolver disputas internas sem recorrer à violência. O país continua a lutar para 
implementar acordos de paz e construir um futuro mais estável, mas o caminho é longo e repleto de obstáculos.



Recursos e Atores Não Estatais no Sudão e 
Sudão do Sul

Geopolítica de Recursos Naturais
A geopolítica de recursos naturais é um motor central 
dos conflitos tanto no Sudão quanto no Sudão do Sul. 
O petróleo é, sem dúvida, o recurso mais crítico. A 
maior parte das reservas de petróleo do antigo Sudão 
ficou no Sudão do Sul após a secessão, mas a 
infraestrutura de oleodutos para exportação passa 
pelo Sudão. Essa interdependência criou uma relação 
complexa e muitas vezes tensa, com disputas sobre 
taxas de trânsito e controle de campos petrolíferos 
alimentando as tensões entre os dois países.

Além do petróleo, a água e as terras férteis também 
são fontes de conflito, especialmente em regiões onde 
a desertificação e as mudanças climáticas intensificam 
a competição por esses recursos vitais. As disputas 
por fronteiras, muitas vezes ricas em recursos, são um 
fator constante de instabilidade, como visto na região 
de Abyei, disputada por ambos os Sudões.

Atores Não Estatais
No que tange aos atores não estatais, tanto o Sudão 
quanto o Sudão do Sul são palcos de uma proliferação 
de milícias e senhores da guerra. No Sudão, as 
Forças de Apoio Rápido (RSF) são o exemplo mais 
proeminente de uma milícia que se tornou um ator 
político e militar de peso, desafiando o exército 
regular. Em Darfur e outras regiões, inúmeros grupos 
armados continuam a operar, muitos deles com 
agendas locais e envolvidos em atividades criminosas.

No Sudão do Sul, as divisões étnicas alimentaram a 
formação de milícias leais a diferentes líderes, 
perpetuando a violência mesmo após acordos de paz.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Conflito no Sudão Luta pelo poder central, 
transição política

Disputa entre Exército e 
RSF, legados de Bashir

Guerra civil entre SAF e 
RSF (2023), conflitos 
em Darfur

Conflito no Sudão do 
Sul

Divisões étnicas 
internas, controle de 
recursos

Disputa entre Dinka e 
Nuer, petróleo

Guerra civil pós-
independência (2013), 
disputas por campos de 
petróleo

A presença desses atores não estatais, muitas vezes com financiamento próprio (seja por meio de recursos 
naturais, mineração ilegal ou apoio externo), torna a resolução dos conflitos ainda mais desafiadora. Eles operam 
fora das estruturas estatais, têm pouca responsabilidade e muitas vezes se beneficiam da instabilidade.



A Geopolítica Regional e Global nos 
Conflitos Sudaneses
Os conflitos no Sudão e no Sudão do Sul não são fenômenos isolados; eles estão profundamente entrelaçados 
com a geopolítica regional e global. A localização estratégica do Sudão, na encruzilhada entre o Chifre da África, 
o Norte da África e o Oriente Médio, o torna um ponto de interesse para diversas potências. Países como o Egito, a 
Arábia Saudita e os Emirados Árabes Unidos têm interesses significativos na estabilidade (ou instabilidade) 
sudanesa, seja por questões de segurança hídrica (Nilo), influência regional ou acesso a recursos.

A "nova corrida pela África" é uma lente importante para entender o envolvimento de potências globais. A China, 
por exemplo, tem grandes investimentos em infraestrutura e petróleo no Sudão e Sudão do Sul. A Rússia busca 
expandir sua influência militar e econômica no continente, inclusive através de acordos de segurança e venda de 
armas. Os Estados Unidos e a União Europeia, por sua vez, tentam promover a democracia e a estabilidade, mas 
muitas vezes se veem em desvantagem diante da abordagem mais pragmática e menos condicionada de outros 
atores.

Impacto do Envolvimento Externo

O envolvimento dessas potências pode tanto agravar quanto mitigar os conflitos. O apoio a uma facção 
em detrimento de outra, a venda de armas ou a exploração de recursos sem considerar o impacto local 
podem prolongar a violência. Por outro lado, a pressão diplomática coordenada, a ajuda humanitária e o 
apoio a processos de paz podem oferecer caminhos para a resolução.

Imagine a região como um grande tabuleiro de Monopólio, onde diferentes países estão comprando 
propriedades e construindo hotéis. Cada movimento de uma potência externa afeta o jogo interno, criando 
alianças e rivalidades que podem ter consequências devastadoras para a população local.

A complexidade dos interesses externos adiciona uma camada de dificuldade à já intrincada teia de conflitos 
internos, tornando a busca por soluções duradouras um desafio ainda maior.

China
Grandes investimentos em 

infraestrutura e petróleo no Sudão e 
Sudão do Sul

Rússia
Busca expandir sua influência militar 
e econômica, inclusive através de 
acordos de segurança e venda de 
armas

Estados Unidos
Tenta promover a democracia e 
a estabilidade, mas muitas vezes 
se vê em desvantagem diante de 
abordagens mais pragmáticas

União Europeia
Foco em ajuda humanitária e 
desenvolvimento, com ênfase em 
direitos humanos e governança

Egito
Preocupações com segurança 
hídrica relacionadas ao Nilo e 

estabilidade regional

Arábia Saudita e EAU
Interesses em influência 

regional, investimentos e 
alianças estratégicas



O Papel da Tecnologia e da Desinformação 
nos Sudões
Assim como em Tigray, a tecnologia e a desinformação desempenham um papel crucial nos conflitos do Sudão e 
do Sudão do Sul. As redes sociais se tornaram um campo de batalha virtual, onde as facções em conflito 
disseminam propaganda, recrutam apoiadores e incitam o ódio étnico. Vídeos de atrocidades, muitas vezes sem 
verificação, são compartilhados para chocar e polarizar, enquanto campanhas de desinformação visam minar a 
confiança nas instituições e na mídia independente.

Redes Sociais como 
Campo de Batalha

Disseminação de 
propaganda por facções em 
conflito

Recrutamento de apoiadores 
através de plataformas 
digitais

Incitação ao ódio étnico e 
sectário

Compartilhamento de vídeos 
de atrocidades sem 
verificação

Ciberguerra e Vigilância
Uso de tecnologias de 
vigilância para monitorar 
ativistas

Ataques cibernéticos à 
infraestrutura de 
comunicação

Cortes de internet durante 
períodos de instabilidade

Controle do fluxo de 
informações como tática 
militar

Impacto na Percepção 
Pública

Moldagem da narrativa 
interna e internacional

Influência na pressão por 
intervenção externa

Manipulação da opinião 
pública sobre o conflito

Dificuldade em distinguir 
fatos de propaganda

A ciberguerra e a vigilância também são elementos crescentes. Relatos indicam o uso de tecnologias de vigilância 
para monitorar ativistas e oponentes políticos, e a infraestrutura de comunicação pode ser alvo de ataques 
cibernéticos para interromper a coordenação do inimigo ou controlar o fluxo de informações. O acesso à internet é 
frequentemente cortado durante os períodos de maior instabilidade, uma tática para sufocar protestos e controlar a 
narrativa.

Pense na informação como uma arma de guerra, tão potente quanto um 
fuzil ou um tanque.

Em um mundo hiperconectado, a capacidade de controlar a narrativa, de espalhar desinformação e de usar a 
tecnologia para fins militares ou de vigilância pode ser decisiva. Isso impacta diretamente a percepção pública, 
tanto interna quanto internacionalmente, influenciando a pressão por intervenção ou a aceitação de certas 
realidades.

Para analistas e profissionais, entender essa dimensão tecnológica é fundamental. Não basta apenas acompanhar 
os movimentos militares; é preciso monitorar as redes sociais, analisar as campanhas de desinformação e 
compreender como a tecnologia está sendo usada para moldar o conflito. A guerra moderna é travada não apenas 
no campo de batalha físico, mas também no ciberespaço e na mente das pessoas, tornando a análise de conflitos 
uma disciplina cada vez mais multidisciplinar.



Lições Aprendidas e Perspectivas Futuras
Ao longo desta aula, mergulhamos nas complexas realidades dos conflitos em Etiópia e Sudão, utilizando lentes de 
análise que nos permitiram ir além da superfície. Vimos que, apesar das particularidades de cada cenário, existem 
desafios comuns que permeiam a África Subsaariana e, de fato, muitos conflitos contemporâneos. A fragilidade da 
governança, as profundas divisões étnicas e religiosas, a disputa por recursos naturais e a crescente influência de 
atores não estatais são elementos recorrentes que alimentam a instabilidade.

Diplomacia
A pressão internacional por 
cessar-fogos e a negociação de 
acordos de paz são passos 
cruciais, embora 
frequentemente limitados pela 
complexidade dos atores e pela 
falta de vontade política.

Ajuda Humanitária
A provisão de assistência vital 
para as populações afetadas é 
essencial, mas enfrenta desafios 
de acesso e segurança em 
zonas de conflito.

Resiliência Africana
Em meio à adversidade, 
comunidades e indivíduos 
demonstram uma capacidade 
notável de adaptação e de 
busca por soluções locais.

A importância da diplomacia e da ajuda humanitária nesses contextos é inegável. Embora a resolução de conflitos 
seja um processo longo e multifacetado, a pressão internacional por cessar-fogos, a negociação de acordos de 
paz e a provisão de assistência vital para as populações afetadas são passos cruciais. No entanto, a eficácia 
dessas ações é frequentemente limitada pela complexidade dos atores e pela falta de vontade política das partes 
em conflito.

Sociedade Civil

A sociedade civil, em muitos casos, desempenha um papel vital na promoção da paz e na assistência 
humanitária, preenchendo lacunas deixadas pelos governos e pela comunidade internacional.

Apesar dos desafios, a resiliência africana é uma força a ser reconhecida. Em meio à adversidade, comunidades e 
indivíduos demonstram uma capacidade notável de adaptação e de busca por soluções locais. A sociedade civil, 
em muitos casos, desempenha um papel vital na promoção da paz e na assistência humanitária, preenchendo 
lacunas deixadas pelos governos e pela comunidade internacional.

Esses padrões de conflito, com suas raízes históricas e suas manifestações modernas (híbridos, tecnológicos, de 
recursos), não são exclusivos da África. Eles se repetem em outras regiões do mundo, embora com suas próprias 
nuances. A compreensão aprofundada dos casos da Etiópia e do Sudão nos prepara para analisar outros cenários 
complexos, como o que exploraremos na nossa próxima aula.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim de mais uma etapa em nossa jornada de análise de conflitos globais. Nesta aula, desvendamos 
as camadas dos conflitos em Etiópia e Sudão, compreendendo suas raízes históricas, as dinâmicas étnicas e 
políticas, e como as tendências modernas de conflitos híbridos, geopolítica de recursos, impacto da tecnologia e 
atuação de atores não estatais se manifestam nesses cenários. Vimos que a complexidade é a regra, não a 
exceção, e que uma análise aprofundada exige múltiplas perspectivas.

Em prática

O conhecimento adquirido aqui não é apenas teórico. Ao assistir a um noticiário sobre a África, você 
agora será capaz de identificar os múltiplos atores, questionar as narrativas apresentadas e ponderar 
sobre os interesses geopolíticos e a influência da tecnologia. Em um concurso, você terá argumentos 
sólidos e uma visão abrangente para dissertar sobre a instabilidade em regiões estratégicas. No seu dia a 
dia profissional, sua capacidade de analisar cenários complexos e identificar fatores de risco será 
aprimorada.

Autoavaliação

1

Qual das seguintes opções MELHOR 
descreve a principal causa da guerra 
em Tigray, na Etiópia?

Disputa por recursos hídricos com o Egito.1.

Tensões étnicas e políticas decorrentes da 
perda de poder da TPLF após reformas do 
governo federal.

2.

Invasão territorial da Eritreia em busca de 
acesso ao mar.

3.

Conflito religioso entre cristãos e muçulmanos 
na região.

4.

2

O conceito de "conflitos híbridos" é 
exemplificado em Tigray pelo(a):

Uso exclusivo de táticas de guerrilha pelas 
forças da TPLF.

1.

Combinação de táticas convencionais, 
irregulares e ciberguerra/desinformação.

2.

Dependência total de drones e inteligência 
artificial para ataques.

3.

Ausência de atores não estatais no campo de 
batalha.

4.

3

Qual recurso natural é considerado o 
principal motor de conflito entre o 
Sudão e o Sudão do Sul?

Diamantes1.

Água2.

Petróleo3.

Ouro4.

4

As Forças de Apoio Rápido (RSF) no 
Sudão são um exemplo de qual tipo de 
ator no contexto de conflitos 
modernos?

Organização humanitária internacional.1.

Força militar regular do governo.2.

Milícia paramilitar e ator não estatal significativo.3.

Partido político de oposição democrática.4.

Gabarito

1. b)

2. b)

3. c)

4. c)

Questão Discursiva

Explique como o papel da tecnologia (drones, IA, redes sociais) e da desinformação impactou a dinâmica dos 
conflitos na Etiópia e no Sudão, fornecendo exemplos práticos de seu uso.



Próxima Aula e Recursos Adicionais

Próxima Aula:
Na Aula 20, vamos expandir nossa análise para a Geopolítica da 
Eurásia, focando em um dos conflitos mais impactantes da 
atualidade: O Conflito na Ucrânia. Prepare-se para conectar os 
padrões que vimos hoje com um cenário global de grande 
relevância.

Recursos Adicionais:
Relatórios da ONU e Anistia Internacional sobre Etiópia e 
Sudão: Para dados e análises aprofundadas sobre direitos 
humanos e situação humanitária.

Artigos do Council on Foreign Relations (CFR) e Chatham 
House: Para análises geopolíticas de especialistas.

Documentários sobre a crise em Darfur e a independência do 
Sudão do Sul: Para uma perspectiva visual e humana dos 
conflitos.

Na próxima aula, exploraremos o conflito 
na Ucrânia e suas implicações geopolíticas

NOTA IMPORTANTE

As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre 
fontes oficiais para verificar alterações.

Aprofunde seu 
Conhecimento
Utilize os recursos adicionais 
para expandir sua compreensão 
sobre os conflitos estudados e 
preparar-se para discussões 
mais avançadas.

Aplique as Lentes de 
Análise
Pratique a aplicação das lentes 
de análise (conflitos híbridos, 
recursos, tecnologia, atores não 
estatais) em outros cenários de 
conflito global.

Prepare-se para a 
Próxima Aula
Familiarize-se com o contexto 
básico do conflito na Ucrânia 
para aproveitar ao máximo 
nossa próxima discussão sobre 
a geopolítica da Eurásia.


